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A UM TRIZ DO RACIONAMENTO 
Quebrado na crise da dívida de 82, país teve difíceis negociações com árabes para evitar falta de petróleo 

Compras do exterior 

Foi quanto o petróleo chegou a representar 
da pauta de importações do Brasil em 1982 

Negociação 

11.  
milhões foi o adiantamento de árabes ao Brasil com a intermediação 
do então secretário de Estado dos Estados Unidos, George Shultz 

Caderneta de combustível 

1974 
Mario Henrique Simonsen, ministro da Fazenda 
entre 1974 e1979, estudou distribuir cadernetas 
a motoristas para limitar o acesso ao 
combustível no primeiro choque do petróleo 
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-BRASÍLIA- A crise da dívida em 
1982 levou o Brasil à iminência 
de um racionamento de com-
bustíveis. Com  o petróleo atin-
gindo preço recorde no merca-
do internacional, o país che-
gou a considerar interromper 
sua importação. Mas, segundo 
relatos inéditos obtidos pelo 
GLOBO, o governo acabou op-
tando por fazer de tudo para 
manter a oferta do produto e 
seus derivados à população. O 
então presidente João Figuei-
redo disse à equipe econômica 
que toleraria uma inflação 
mais alta e desequilíbrios eco-
nômicos com a crise, mas não 
a falta de combustíveis. 

- O grande desafio coloca-
do por Delfim (Antonio Delfim 
Netto, ex-ministro do Planeja-
mento) e Galvêas (Emane Gal-
vêas, ex-ministro da,Eazenda), 
a pedido de Figueiredo, era 
que não faltasse petróleo - re-
lembra o economista Carlos 
Langoni, então presidente do 
Banco Central (BC), ao GLO-
BO, que iniciou ontem série de 
reportagens sobre o chamado 
"setembro negro", baseada em 
documentos secretos do Ita-
maraty no Arquivo Nacional. 

A decisão era restringir as 
importações ao essencial, o 
que incluía o item petróleo. 
Entre 1981 e 1982, houve que-
da na importação do produto, 
mas desde 1978 o governo vi-
nha fechando a balança co-
mercial no vermelho para 
abastecer o país. 

Em 1982, o comércio exterior 
teve saldo positivo devido a 
uma freada de quase 15% nas 
importações. Outros produtos 
foram sacrificados para evitar 
o racionamento de combustí-
vel, e o petróleo chegou a re-
presentar 80% de tudo o que o 
Brasil comprava do exterior. 

Havia um acordo com o go-
verno do Iraque que assegura-
va boa parte das importações 
em uma situação similar a um 
escambo. o Brasil fornecia, en-
tre outros produtos industriali-
zados, armamentos e automó-
veis ao país árabe. Mas isso 
não supriu a necessidade total 
de petróleo em 1982. 

O nível de reservas da Petro-
bras recuava, e os países não 
aceitavam mais cartas de cré-
dito do Banco do Brasil, neces-
sárias para a aquisição de bar-
ris. Outro grande fornecedor 
de petróleo ao Brasil era a Ará-
bia Saudita. No fim de 1982, 
um navio carregado de óleo 
destinado à estatal brasileira 
ficou retido no porto saudita 
por falta de pagamento. 

NEGOCIAÇÃO DIFICIL COM ARABES 
Langoni conta que teve de 

viajar ao país árabe, onde ficou 
por quatro dias, passando o 
chapéu entre salas de mármo-
re cobertas por tapetes, en-
quanto o dinheiro aqui rarea-
va. Ele obteve uma carta de 
crédito corrigida pela Taxa Li-
bor (taxa de juros interbancá-
ria de referência internacio-
nal) para comprar o produto. 

-- O BC deu uma garantia 
meramente virtual, porque 
não tínhamos reservas. Nosso 
único compromisso era com- 

prar o petróleo deles - disse. 
Mesmo após essa negocia-

ção, o ex-presidente do BC te-
lefonou para o então presiden-
te da Confederação Nacional 
da Indústria (CM), Mário Gar-
nero, que estava em Nova York, 
para pedir socorro. 

Garnero, que já havia servido 
de ponte entre o governo bra-
sileiro e as autoridades econô-
micas americanas, graças ao 
bom relacionamento que 
mantinha com o então secre-
tário de Estado dos EUA, Geor-
ge Shultz, voltou a agir. 

- Langoni me disse que a 
Arábia Saudita, que havia pro-
metido um adiantamento ao 
Brasil no valor de US$ 500 mi-
lhões, não estava cumprindo o 
prometido - afirma Garnero 
ao GLOBO. - Era véspera de 
Natal. Falei com o Shultz, que 
pediu aos sauditas para libera-
rem o dinheiro ao Brasil o mais 
rapidamente possível. 

Na visão do então ministro 
_ Eg_1141i,a mento, António 

Delfim Netto, o endividamen-
to externo do Brasil estourou 
por causa do segundo choque 
do petróleo, em 1979, e não de-
vido ao crescimento econômi-
co brasileiro na década de 70. 

- O endividamento foi feito 
para que o Brasil não se trans-
formasse em Bangladesh -
diz ele. -- Nisso o presidente 
Geisel (Ernesto Geisel, general 
que presidia o Brasil à época) 
foi absolutamente correto. O 
que nós nos recusamos a fazer 
foi uma coisa óbvia: nunca im-
pusemos um preço que exigis-
se a redução do nível de con-
sumo de petróleo. 

PAIS QUASE RACIONOU ANTES 
Antes de 1982, o Brasil já havia 
flertado com o racionamento 
de combustíveis. Ministro da 
Fazenda entre 1974 e 1979, 
Mario Henrique Simonsen 
chegou a considerar o raciona-
mento na oferta de petróleo no 
país frente ao primeiro choque 
do petróleo. A ideia era distri-
buir cadernetas aos motoris-
tas, limitando-lhes o acesso a 
combustíveis. Esses papéis fo-
ram apelidados de "simone-
tas", mas diante da ojeriza da 
população ao racionamento, 
Geisel desistiu. 

- Eu me divirto muito quan-
do vejo que as pessoas dizem 
que foi o Gorbachev (Mikhail 
Gorbachev, secretário-geral do 
Partido Comunista soviético) 
que destruiu a URSS. Não foi 
não. Quem destruiu a URSS foi 
a crise do petróleo - afirma 
Delfim Netto. 

A primeira crise na oferta do 
produto ocorreu no início dos 
anos 1970. A Organização dos 
Países Exportadores de Petró-
leo (Opep), cartel dos produto-
res, aumentou os preços inter-
nacionais, causando o chama-
do "choque do petróleo". Em 
valores de hoje, o preço foi de 
US$ 14,30 o barril em 1973 pa-
ra US$ 47,50 no ano seguinte. 

O preço do petróleo voltou a 
disparar com a revolução islâ-
mica no Irã. A cotação, que em 
1978 estava em US$ 77,70 o 
barril, pulou para US$ 103,60 
em 1980. Junto a isso, os EUA 
elevaram os juros para contro-
lar sua economia. Mesmo sem 
racionamento oficial no Brasil; 
os valores subiram e eram co-
mum filas nos postos. • 

Crédito. Carlos Langoni (à esquerda) com Figueiredo: o ex-presidente do BC foi à Arábia Saudita negociar 
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OS NÚMEROS DO SETOR 
VALORES CORRENTES DE 2011 	 , 

Valor das importações (em US$ bilhões) 
32,438 

27,997 	1980 
1979 

16,238 
1978 	 14,537 

• 	
2006 	11,516 

8,779 	 2011 
1990 	 5,750 

2000 
3,542 
1973 	 6,763 

1986 
1,855 
1972 

Preço (em US$ por barril) 

103,60 	 ,..-- Mais uma alta, desde 	A crise financeira 	 , 	104,50 ,„ ,, 
1980 ,' 	vez de 33,3%, devido 	internacional teve impacto \ 	2008 	 ," 

77,70 	----- '' 	ao segundo choque do 	direto na cotação do barril 	----- • 	2011 
1979 	petróleo de 1979 	de petróleo 

47,50 	50,20 	 42 20 	 39,60 
1974 	1978 	 31 

1986 	1990' 	
2000 

14,30 	.. 
O 	

1973 	."- O preço do petróleo aumentou 
10,20 	 232%, como consequência da 
1972 	 primeira crise 

Volume (em milhões de barris) 
Principais fornecedores 

323,711 	36.,?,',3,83 	316,116 	
Angola, Líbia, Nigéria, 

1978 ----- '' ' 	-1980 	 Venezuela, Equador, 
Arábia Saudita, Emirados 

247,321 	s 	 Árabes, Irã, Iraque, 
1973 	 218,454 	 Kuwait e Qatar 

208,201 1986 	, 
1990 

145,122 	139,125 
2000 	 2008 

181,647 
1972 

121,113 
2011 

OS CHOQUES DO PETRÓLEO 

1° CHOQUE Em 1973, a 	 2° CHOQUE Em 1979; o 	3° CHOQUE Em 1990, o 
Opep diminuiu a produção de 	Irã, um dos maiores 	 Iraque invadiu o Kuwait, 
petróleo e o preço do produto 	exportadores de petróleo do 	causando a Guerra do 
disparou. O objetivo era 	 mundo, passou por fortes 	Golfo. As economias do 
pressionar os países ocidentais 	mudanças políticas e 	 Oriente Médio ficaram 
a reduzir ou retirar o apoio ao 	econômicas com a 	 extremamente abaladas 
Estado de Israel. Em valores 	Revolução Islâmica. Foi 	com a possibilidade de os 
da época, o preço do barril de 	tirado do poder o xá Reza 	iraquianos passarem a 
petróleo tipo Brent subiu 	 Pahlevi, aliado das 	 dominar parte das 
1.000%, passando de 	 potências ocidentais, e 	reservas mundiais de 
US$ 3 para US$ 12 	 colocado o aiatolá Khomeini 	petróleo no mundo 

PARTICIPAÇÃO DO PETRÓLEO NO BRASIL EM RELAÇÃO 
AO TOTAL DE ENERGIA PRIMÁRIA PRODUZIDA 

Em % 	 41,6 	 39 ,7 	42,4 
2000 	

2008 olifflo2011 

30,2 
14,2 	 27 ' 7 	1990 1986 
1979 	 . 

16,9  
15,2 	13,9 	 ...." 

1973 1978 	1980 	 A produção de petróleo 
em 2011 foi de 2,4 

16,4 	 bilhões de barris 
1972 

ïV 1› 0 MÊS EM QUE O BRASIL FALIU 

DOMINGO 
Histórias secretas 
da dívida externa 
AMANHÃ 
A crise atual vista 
pelos atores de 1982 


